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Quando a Política nega o Direito, levanta-se o espectro da Tirania. Quando o 

Direito nega a Política, o espectro que se levanta é o da Anarquia... 
 

� Pensador brasileiro, marcado pelo neotomismo maritainista. Converte-se ao 

catolicismo em 1928, sucedendo a Jackson de Figueiredo na liderança do Centro 

D. Vital e na direcção da revista A Ordem.  

�Secretário-geral da Liga Eleitoral Católica em 1933 e presidente da Ação 

católica Brasileira em 1935. Membro do Conselho Nacional de Educação nos 

anos trinta, é um dos fundadores da PUC em 1941.  

�Líder do Movimento Democrata-Cristão da América Latina. Reitor da 

Universidade do Distrito Federal.  

�Resistente ao regime militar instaurado em 1964, assume-se como defensor dos 

direitos humanos, principalmente através dos artigos que publica no Jornal do 

Brasil e na Folha de São Paulo. 

 
•Política, 1932. Obra escrita em 1931. Nova ed., Petrópolis, Centro Alceu Amoroso Lima 

para a Liberdade, 1999. Prefácio de Cândido Mendes. 

•Introdução ao Direito Moderno, Rio de Janeiro, 1933 

•Fragments de la Sociologie Chrétienne, Paris, 1934 

•No Limiar da Idade Nova, Rio de Janeiro, 1935 

•Meditação sobre o Mundo Moderno, Rio de Janeiro, Livraria José Olympio, 1942 

•O Existencialismo e Outros Mitos de Nosso Tempo, Rio de Janeiro, Edições Agir, 1956 

•Obras Completas, Rio de Janeiro, Agir, 35 volumes. 
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